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    Apresentação




    Quando falamos ou ouvimos falar a palavra “arcanjo”, logo vêm à nossa mente e ao nosso coração as figuras de São Miguel, São Rafael e São Gabriel.




    Mas o que eles vêm especialmente nos comunicar e representar da parte de Deus?




    São Gregório Magno vai nos dizer que “na santa cidade do céu, onde há o pleno conhecimento que brota da visão de Deus Onipotente, os anjos não têm nomes particulares, que distingam as pessoas, mas, quando vêm a nós por alguma missão, tomam o nome do ofício que exercem. A eles são atribuídos nomes particulares, porque, pelo modo de chamá-los, aparece qual o tipo do ministério que lhes é confiado.”




    Sendo assim, Miguel significa: Quem é como Deus?, Gabriel quer dizer: Força de Deus, e Rafael nos cumunica: Medicina de Deus.




    Os arcanjos são aqueles que anunciam as maiores e mais importantes notícias: à Virgem Maria, foi enviado o Arcanjo Gabriel, para lhe anunciar o nascimento de Cristo. Para Tobit, foi enviado o Arcanjo Rafael, que lhe tocou os olhos, dissipando as trevas da sua cegueira. O Arcanjo São Miguel combateu contra o inimigo, mostrando, pela ação e pelo nome, que ninguém pode agir como o Deus Salvador.




    A devoção aos santos arcanjos é atualíssima, e precisamos torná-la constante em todos os momentos e situações de nossas vidas.




    A finalidade, então, deste devocionário é levá-lo a uma autêntica devoção aos arcanjos, para que eles o ensine a ser um verdadeiro e fiel adorador de Jesus Sacramentado.




    Vanúsia Maria




    Comunidade Canção Nova


  




  

    Quem são os anjos?




    O Catecismo da Igreja Católica afirma sem hesitação a existência dos anjos:




    “A existência dos seres espirituais, não-corporais, que a Sagrada Escritura chama habitualmente de anjos, é uma verdade de fé. O testemunho da Escritura a respeito é tão claro quanto a unanimidade da Tradição” (CIC 328).




    Os anjos, criados por Deus, são seres espirituais, pessoais e livres, dotados de inteligência e vontade.




    Deus criou os anjos para o louvar, obedecer e servir. Além disso, para fazê-los eternamente felizes e para que ajudassem e guiassem pessoas, famílias, nações, instituições e, muito especialmente, a Igreja.




    Os anjos estão sujeitos ao governo divino, e o importante papel que têm desempenhado na história do homem torna-os merecedores de referência e estudo especiais. A palavra portuguesa “anjo” possui origem no latim ‘angelus’ que, por sua vez, deriva do grego ‘angelos’. No idioma hebraico, temos ‘malak’. Seu significado básico é “mensageiro” (para designar a idéia de ofício de mensageiro). O grego clássico emprega o termo ‘angelos’ para o mensageiro, o embaixador em assuntos humanos, que fala e age no lugar daquele que o enviou.




    O estudo da existência, da natureza moral e das atividades dos anjos é chamado de Angelologia.




    Podemos saber e ter certeza de sua existência porque o próprio Deus a revelou.




    Assim, o Antigo Testamento nos diz que os anjos:




    - Anunciaram a Abraão e a Sara que teriam um filho.




    - Protegeram Lot em Sodoma.




    - Salvaram Agar e seu filho Ismael no deserto.




    - Detiveram a mão de Abraão quando ia sacrificar seu filho Isaac.




    - Assistiram o profeta Elias.




    - Fecharam o paraíso terrestre depois do pecado de Adão e Eva.




    No Novo Testamento:




    - Louvaram a Deus pelo nascimento de Cristo.




    - Confortaram Jesus em sua agonia no Getsêmani.




    - Anunciaram à Virgem Maria que seria a mãe do Redentor.




    - Avisaram Zacarias do nascimento de João Batista.




    - Revelaram a São José o mistério da Encarnação.




    - Apareceram na Ressurreição de Cristo.




    Crer na existência dos anjos é uma verdade de fé. Assim o definiu o Magistério da Igreja: “Deus criou do nada uma e outra criatura, a espiritual e a corporal, quer dizer, a angelical e a mundana” (Concílio IV de Latrão e Concílio Vaticano I).




    “Quem negue sua existência com obstinação, sabendo que é dogma de fé, comete pecado mortal e incorre em excomunhão” (Cf. Código de Direito Canônico, cânon 1364).


  




  

    A missão dos anjos




    Os anjos que aparecem na Bíblia geralmente têm a missão de ser mensageiros do Senhor para a humanidade. Eles são o instrumento que Deus usa para comunicar os seus planos aos homens.




    Essas aparições dos anjos, geralmente, duram apenas o tempo da mensagem, mas em alguns casos receberam missões prolongadas. Eles são também os guardiões das nações no momento em que acontece algum problema específico, como relata o livro do Êxodo:




    “O anjo de Deus, que marchava à frente do exército dos israelitas, mudou de lugar e passou para trás; a coluna de nuvens que os precedia pôs-se detrás deles” (Ex 14,19).




    É com a missão de ser mensageiros que a Bíblia os menciona muitas vezes, pois, como Santo Agostinho e São Gregório Magno diziam, “anjo é o nome do seu ofício e não expressa nem a sua natureza e nem sua função essencial”, ou seja, a de estar presente diante do trono de Deus.




    Os anjos, criaturas espirituais, têm função de mediação e de ministério nas relações mantidas entre Deus e os homens.




    Eles tomam parte no governo de Deus sobre a criação, como “poderosos” que cumprem as suas ordens de acordo com o plano estabelecido pela Divina Providência. Em particular, está confiado aos anjos um cuidado especial de solicitude pelos homens, cujos pedidos eles apresentam a Deus, como nos recorda o Livro de Tobias:




    “Quando tu oravas com lágrimas e enterravas os mortos, quando deixavas a tua refeição e ias ocultar os mortos em tua casa durante o dia, para sepultá-los quando viesse a noite, eu apresentava as tuas orações ao Senhor” (Tb 12,12).




    Os Salmos também proclamam essa verdade:




    “Aos seus anjos ele mandou que te guardem em todos os teus caminhos. Eles te sustentarão em suas mãos, para que não tropeces em alguma pedra” (Sl 90,11-12).




    Seguindo o Livro de Daniel, pode-se afirmar que as tarefas dos anjos, como embaixadores do Deus vivo, abrangem não só os homens individualmente e aqueles que têm especiais tarefas, mas também nações inteiras (Cf. Dn 10,13-22).




    Além disso, os anjos nos ensinam a louvar e glorificar o nome do Senhor. Em todas as Santas Missas celebradas no mundo, o prefácio da Oração Eucarística quer dizer:




    Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, é a vós que glorificamos quando louvamos os anjos que criastes e que foram dignos do vosso amor. A admiração que eles merecem nos mostra como sois grande e como deveis ser amado acima de todas as criaturas. Pelo Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, louvam os anjos a vossa glória, as dominações vos adoram, e, reverentes, vos servem potestades e virtudes. Concedei-nos também a nós associar-nos à multidão dos querubins e serafins, cantando a uma só voz...


  




  

    Hierarquia dos anjos




    Sabemos, pela autoridade da Escritura, que existem nove ordens de anjos: anjos, arcanjos, virtudes, potestades, principados, dominações, tronos, querubins e serafins.




    São Paulo, escrevendo aos Efésios, enumera duas ordens quando diz dos anjos decaídos em Efésios, capítulo 6, versículo 12: “pois não é contra homens de carne e sangue que temos de lutar, mas contra os principados e potestades...” Em outra ocasião, enumera mais duas ordens escrevendo no primeiro capítulo de Colossenses, versículo 16: “Tronos, dominações, principados ou potestades: tudo foi criado por Ele e para Ele.”




    Se unirmos a essa lista os anjos e os arcanjos, querubins, serafins e virtudes, temos nove ordens de anjos.




    São Tomás, seguindo a São Dionísio, divide os anjos em três hierarquias, cada uma das quais contendo três ordens. Sua proximidade ao ser Supremo serve para essa divisão. Na primeira hierarquia põe os serafins, querubins e tronos; na segunda, as dominações, virtudes e potestades; e na terceira, os principados, arcanjos e anjos.




    - Serafins: do grego ‘séraph’, abrasar, queimar, consumir. Assistem ante o trono de Deus e é seu privilégio estar unidos a Ele de maneira mais íntima, nos ardores da caridade.




    - Querubins: do hebraico ‘chérub’, que São Jerônimo e Santo Agostinho interpretam como “plenitude de sabedoria e ciência”. Assistem também ante o trono de Deus e é seu privilégio ver a verdade de um modo superior a todos os outros anjos que estão abaixo deles.




    - Tronos: algumas vezes são chamados ‘Sedes Dei’, (sejas de Deus). Também assistem ante o trono de Deus e é sua missão assistir os anjos inferiores, se for necessário.




    - Dominações: têm esse nome porque dominam sobre todas as ordens angelicais encarregadas de executar a vontade de Deus. Distribuem aos anjos inferiores suas funções e seus ministérios.




    - Potestades: “condutores da ordem sagrada”, executam as grandes ações que dizem respeito ao governo universal do mundo e da Igreja, operando, para isso, prodígios e milagres extraordinários.




    - Virtudes: seu nome significa “força” e são encarregadas de eliminar os obstáculos que se opõem ao cumprimento das ordens de Deus, afastando os anjos maus que assediam as nações para desviá-las de seu fim, e mantendo, assim, as criaturas e a ordem da Divina Providência.




    - Principados: como seu nome indica, estão revestidos de uma autoridade especial: são os que presidem os reinos, as províncias e as dioceses; são assim denominados pelo motivo de sua ação ser mais extensa e universal.




    - Arcanjos: são enviados por Deus em missões de maior importância junto aos homens.




    - Anjos: os que têm a guarda particular de cada pessoa, para desviá-la do mal, defendê-la contra seus inimigos visíveis e invisíveis e conduzi-la ao caminho da salvação. Velam por sua vida espiritual e corporal e, a cada instante, enviam-lhe as luzes, forças e as graças de que ela necessita.
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